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Os arquivos são necessários na sociedade porque promovem o 

conhecimento, custodiam e preservam nossa memória.

Cada arquivo possui um caráter único que registra as atividades 

culturais e administrativas, sendo um reflexo fiel da evolução das 

sociedades. Os arquivos custodiam decisões, ações e memória. Eles 

nos permitem contextualizar o objeto de estudo e fazer uma análise 

mais completa.

A coleção “Os cadernos de Pío” propõe apresentar ao leitor 

documentos do arquivo pessoal de Pío Collivadino em fascículos que 

abordarão diversas temáticas relacionadas à vida e obra do pintor. 

O artista tomou a decisão de realizar em forma sistemática e seletiva 

esta recopilação de material documental, demonstrando uma 

intencionalidade de deixar registro de todos aqueles eventos que 

fizeram parte da sua vida pública e privada. O material recopilado e 

organizado é muito valioso em termos de quantidade e variedade de 

documentos: fotografias, correspondência epistolar, rascunhos, 

diplomas, cartazes, catálogos e outros.
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Através do seu estudo, é possível seguir a evolução do artista, mas 

também nos permite ver o ser humano, seus desejos, seus 

pensamentos, suas emoções, suas paixões e sua perspectiva única em 

relação a seu entorno e a seus contemporâneos. Isso indica claramente 

o caminho que sua carreira tomou, com sucessos e fracassos, 

transformando-se em figura pública e, portanto, amada por muitos e 

questionada por outros.

É de grande interesse ver retratada a vida deste artista multifacetado 

desde seus inícios até sua consagração, não apenas do ponto de vista 

profissional, mas também pessoal.

Neste caderno “Uma vocação que nasce do rio” compartilhamos 

documentos do arquivo MPC que refletem o seu primeiro contato com a 

arte e a ânsia que tinha por explorar diferentes disciplinas artísticas. Os 

inícios de um artista plástico consagrado: Pío Collivadino, o pintor de 

Buenos Aires. 

Adriana Fiedczuk
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NASCE DO RIO



... criando espaços para a 
expressão livre, genuína e 

criativa.



La Boca, desde os seus inícios, foi “o porto”, esse era seu destino. Nos inícios do 
século XIX, já estavam instalados na foz do Riachuelo quase uma centena de 
italianos que se dedicavam a construir embarcações de cabotagem; são os costumes 
deles e o habitat que levaram a uma natural divisão do trabalho. 

No final do século XIX, La Boca adquiriu vida autônoma, com características próprias 
e distintivas, com a obstinação de vencer todos os obstáculos, com grande vontade 
de trabalho, criando espaços para a expressão livre, genuína e criativa. Incentivava 
um clima de convivência que promovia a alegria de viver, a fé no futuro. 

La Vuelta de Rocha se transformará em “uma obra de arte em si mesma”, a sua 
paisagem, os seus costumes locais, os trabalhadores, o movimento do porto, as 
maquinarias. Tudo em constante movimento, mutável, fugaz, mas ao mesmo tempo 
estável. O rio, os seus cais, as suas ruas, os típicos casebres, os seus galpões e as 
suas pontes. 





1 - La Vuelta de Rocha, Rua Pedro de Mendoza, entre Palos e Austrália
Vista da margem no Bairro de La Boca
Fotografia, 1900 
AGN

2 - ÁFRICA, da marinha espanhola, e ARGENTINA estacionadas no Riachuelo
Aquarela e têmpera sobre papel, 1886. 13 x 21 cm.
Arquivo MPC.
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3 - A nova ponte de Barracas 
Fotografia, 1903
AGN

4 - Buenos Aires e seu redor
Aquarela e têmpera sobre papel, 1886. 13 x 21 cm 
Folha de rosto de uma série de 11 impressões de diferentes pontos da cidade 
pintadas por  Pío Collivadino.
Arquivo MPC
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Pío Collivadino nasceu em 1896 em um cortiço de Barracas. Foi o 
terceiro de cinco irmãos, seu pai foi um humilde carpinteiro que 
rapidamente alcançou certo renome na cidade.

Desde criança, desenvolveu um grande interesse por diferentes 
disciplinas artísticas. Sua paixão pelo desenho nasceu quando 
tinha apenas dez anos.

A foz do Riachuelo ofereceu-lhe magníficos motivos para 
capturar: é atraído profundamente pelo cais dos botes, a ilha 
Demarchi, o rio, a margem, a flora virgem, o verde. Sentiu-se um 
pintor-poeta que se deixa levar pela beleza do lugar que captura 
de maneira primorosa e sutil.



5 e 6 - PAZZINI, N. Luiggi Collivadino e Rosa Nebbia
Díptico. Aquarela sobre papel, 1905. 13 x 27 cm. Pais de Pío Collivadino.
Arquivo MPC
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7 - Pío Collivadino aos sete anos de idade
Fotografía, 1876
Arquivo MPC

8 - Pío Collivadino e seus irmãos mais velhos 
Carlos e Federico
Fotografia, c.1872
Arquivo MPC
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9 - Barracas
Aquarela e têmpera sobre papel, 1887
13 x 21 cm
Arquivo MPC
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10 - Depósito de águas correntes na Praça Lorea, visto desde a Estação de 
Bombeiros
Aquarela e têmpera sobre papel, 1886. 13 x 21 cm
Arquivo MPC
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11 – O Cais de Passageiros copiado de um rascunho realizado em setembro de 
1884
Aquarela e têmpera sobre papel, 1886. 13 x 21 cm
Arquivo MPC
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Em sua juventude, Pío trabalhou como pintor 

de desenho rápido no circo Goldoni. 

Reproduziu litografias ampliadas e coloridas 

de caixas de fósforos e as deu para seus 

vizinhos. Ele criou suas primeiras aquarelas e 

suas primeiras pinturas a óleo, uma delas “A 

Morte do Rei Afonso XII” foi exibida na vitrine 

da loja do bairro onde os vizinhos se reuniam 

para admirar a obra de arte.



“Um dia, eu quis ir ao circo. Eu adoro 
circos. Os palhaços me lembram 
certos homens muito sérios, palhaços 
no fundo. Eu não tinha um tostão e, 
como diz Smiles, foi Smile ou 
Gargantua?, 'que a vontade faz tudo’, 
fabriquei a lápis e papel kraft uma 
linda nota de um peso. À noite, 
troquei-o com uma vendedora 
bastante míope. Fui ao circo.”

12 - De falsificador de notas a artista 
consagrado de Gabriel Visconti, c. 1927. 
Artigo no qual Collivadino narra para o 
cronista várias histórias da sua juventude.

Arquivo MPC
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“— O senhor ator?...

— Homem, por que 

não? Aos dezesseis anos, 

com Guillermo Battaglia, 

que tinha mais ou 

menos a minha idade, 

formamos um teatro. A 

sala? O pátio de uma 

casa. Cenografia? Aquela 

que minhas pinceladas 

ousadas criavam. 

Atração para o público 

sem barba? Uma 

enorme figueira 

carregada de frutos, que 

enfeitavam o pátio em 

questão. Obras? “ Os 

dois sargentos” como 

carro-chefe. Valor do 

ingresso? Vinte 

centavos. Lucro? Dois 

pesos. Duração? Aquela 

que os donos da casa 

permitirem.”
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13, 14 e 15 - De falsificador de notas a artista consagrado de Gabriel Visconti, c. 
1927. Artigo no qual Collivadino narra para o cronista várias histórias da sua 
juventude.
Arquivo MPC
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16 - Casa da Rua Chile
Óleo sobre o cartão-pedra, 1886. 16x 22 cm
Pío pintou a casa particular situada na Rua Chile, 589,  entre San José e Lorea, 
na qual foi viver a família no ano 1881. MPC
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Mas foi em 1881 que a sua vocação seria canalizada e tomou um rumo 

que o definiria para sempre. Foi ver o mestre Luiz Luzzi pintando os tetos 

de uma moradia e ficando fascinado ao ver uma grande quantidade de 

rosas coloridas que pareciam brotar do teto. Ele compartilhou essa 

descoberta com seus pais e eles apoiaram a sua vocação para que se 

tornasse aprendiz deste excepcional decorador de teto.

Conforme registrou em seu caderno pessoal, começou como aprendiz do 

decorador Luiz Luzzi em novembro de 1882. Pío se tornaria independente 

logo e trabalharia por sua conta. Seu objetivo era economizar dinheiro 

suficiente para viajar para a Europa. O destino escolhido para estudar e 

formar-se academicamente foi Roma, onde obteve o Diploma que lhe 

permitiu dar aulas de desenho e pintura. 



“Assim, a visão retida mecanicamente pela sensibilidade natural, só 
fixaria uma imagem puramente objetiva no campo cerebral. Mas 
seus olhos não apenas veem, sentem profundamente que a beleza 
da cor mergulha na riqueza virgem e potencial do seu mundo 
interior [...]”



“A foz do Riachuelo oferece-lhe magníficos motivos. Instalado 
no bonde a cavalo que corre por Brown, medula e eixo desse 
pitoresco e típico bairro, chega ao fim a sua viagem na frente 
do cais dos botes. Pío é atraído pela ilha Demarchi a causa da 
sua esplêndida flora virgem e ele atravessa o rio. Com pressa, 
temendo perder detalhe, contorna o cais que limita a 
entrada da ilha e alcança a margem que a maré tinha deixado 
descoberta.”

17 e 18 – La Boca inspira, em seus inícios, Pío Collivadino, o pintor 
de Buenos Aires, de Nené Devoy em Balilla L’Organetto di Zenexi, 
setembro-outubro 1944. Artigo em que a autora detalha os inícios 
de Collivadino como pintor.
Arquivo MPC
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No dia 14 de novembro de 1882 comecei a trabalhar como 
pintor com o pintor decorador Luis Luzzi. Este dado foi 
apontado pelo meu pai no reverso de uma capa de um livro 
razão.
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TEATRO DE MARIONETES:
“Público, parentes e alguns vizinhos. O palco era 
improvisado atrás da janela da sala de jantar onde 
ingressavam sentados os... espectadores. As representações 
consistiam em obras de aparato cenográfico que eu tinha 
visto no teatro Goldoni.”

PINTOR RELÂMPAGO:
“Quando terminei o retrato do general San Martin, a 
orquestra tocava a marcha de San Lorenzo. Garibaldi tocava 
seu hino, Victor Manuel a marcha real italiana e Juarez 
Celman a sua marcha militar. O público aplaudia, não sei se a 
música patriótica ou os meus rápidos retratos que, se não 
tinham méritos artísticos, pelo menos eram parecidos com 
os originais.”

19, 20 e 21 - Caderno pessoal pertencente a Pío Collivadino na qual registrava 
todas as atividades e histórias relacionadas com os seus inícios artísticos e as 
suas obras. Arquivo MPC.
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É o ano de 1917, ao lado do rio que o inspirava, que amava e 

que despertou nele a necessidade de registrar essas paisagens. 

Nessa mesma margem, ele conhece um jovem artista que o 

encanta, quem mais tarde seria conhecido como “o pintor do 

porto”, Benito Quinquela Martín. 

Nasce uma grande amizade, baseada no respeito mútuo e na 

grande admiração, que duraria toda a vida.

22 – O pintor Benito Quinquela Martin por 
Jose León Pagano em El Hogar, 13 de janeiro 
de 1923. Artigo sobre os inícios de Quinquela 
Martin e a sua relação com o então Diretor 
da Academia Nacional das Belas Artes, 
senhor Pío Collivadino. Arquivo MPC.



O senhor Pío disse: “— Foi esta tarde em La Boca — 

acrescentou, — solicitado pelos presentes. Eu tinha me 

proposto fazer uma impressão portuária, e ali me encontrei 

com ‘o meu’ pintor. E um moço jovem, um operário. Ele 

estava ocupado em manchar uma tela de dimensões 

consideráveis. Procedia com ímpeto, veemente, sem vacilar, 

como quem não temesse errar. Aquilo era um espetáculo. 

Perguntei para ele. Ele não é conhecido por ninguém. 

Aprendeu sem a ajuda de mestres. E como alguém insistisse 

em conhecer mais detalhes, Collivadino concluiu: — Vocês 

tem que vê-lo, é um temperamento.”
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Traducido para portugués en el contexto del 

espacio Lengua 3 dictado en el Profesorado de 

Portugués del ISFDyT N° 18.

● Profesora

Silvina González

● Estudiantes 

Francis Castillo Untiveros

Yazmín Espinoza

Magalí Guiu

Micaela Malone

Sergio Setráncola


